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Visita de S. M. El-Rei D. Manuel às baterias de Artilharia de Queluz 
dê preidencia, binificendia!é caridade: Escapa nôs; porém noso do oo, brado patins E nao SO GEO dej, (dado o cadetes peicipitado, Vinlent Valdo Ha modem a Tt pla vida ANabaliando à correr, damprimentands à gore, fomato 

o pato dnquecito Que Conhecimento perto de una Case sol de 
o dedo apare O Esado é a Uenofesncia PARIS (erre em inquerto e aos correspondentes deveres de sslidasedade social. Eis nús, o Estado alguma coisa fa, ias berm fovço ph o que podia fas 

male provado está que a caridade Gli, ea, abc, buroctatics, Ga Jong de Egnála o, Devfcio acomjanbado da! pilares ameraveico do pedo meigo, que lhe servem: de viatico. À catidide quo fonfona, a extinto ce dabi bom, não 'está só ha sola, está ta Mmaira de tar Ore era regra, o lstado não sabe dat À escola precisa do adicdoval ds lagar 6 Estado não sabe chorar 
630 a ASSAR bicos tes Eolahorado xo. moviniemjo' de old edad pata ao ha a via soe Li é RR (Ea O apela eo, tas ide ese cemo Ea de GR Cred 

no ea RR RO Coe do e pos [oito da csbiaação ala pda So ÃO JD case pavor do ridicalo He ho lisboeta é una verdadeira peitos Isboa fara milagres, feno visado € Habitat de Linboa Seria (ater mais 

Ee” medo do ridiculo au que muitas clásses que poderiam Prestar eoiçda ão ii Co Entao: ARO RC tsc dsooogidas evem i vida raid, lada da grande massa fi a população, Anti, sociedade de. Libos cora uida Curonica OccIDENTAL pop cade PO de Lana que DOR as Cdr caio Pad Toda à pare represent, além de elemento decorativo e docuntento acoes tavel de uma cinltação brilanto, uma forca social, em “Listos não toma Todo o af da mipreroa peibdica de boi are ConcentaF ear” | [comi pero Eontaio Him qu dele er Pejqua Por mean da te e mais uia vez, a Questão da mendncidide ue tamo mos alônios fer: (porque Fecea- que Ao cuss boas cbr dieta Lin IDR peAçÃo fa os, my Aspeto Bar asbim dizer Grave. Sobretudo a vagibundagem Infándl , -malarola: Far mil, Cada qual prática à cAtdpio como sabe E Ad dE inato Roe ao pa armor com no sudo crenças ela sua educação: se am OU Otro agito Não fa ras nen praça de Lisboa gra ae no vejam a camolar de dia o, intolerante he mildia o envia: às bode bras has pelo nen no de none fontes é multas, Daniele Pos, outros Gngindo se ductes, ainda outros apareitemente Sos é Told, Tas dl sado ão Re id hei CoO! ganha pelo ta 
balho; e todos n'uma lamuria, n'uma choradeira, n'um córo de plan- gonçia que é da gente ogir e mulas Vest, piâu grado seu food Gocio o Barão do Jr aiBêras o Hi no Ereado quado algum pobre pe lá pe nal cada A Qulearas da sua abadia à pediria: dum cita plo aos de Das pano, pGeme Tá fóra esse desgraçado. Partise-mo'o cora 
ão de 6 ouvira : à, CEBERO odio as giandos agita, é a cidade “mai iene al pod de Pia Rodo da opuação abastada e Enedinta, 

DOS o RE paia nata nisd usa. poralhção de mtas illnacs de patas, cujas rccesidndes, cujas dlres Micas e moraes, demart 
a, uma vasta & solda orginisação da assistencia publica é da bes eficencia particulas, À set mulúdão de infelizes, a quem pida e serva todos Os &eus aspetos tórturantes, ha que Juntar à mriseia re. 
lama é que esenvamente send à po caridade publica, às ercanças abilonadas ou exploradas, à pobreza envergonhada, ds reclusos do Limoeiro é do Aljahe, os sex-tadalho, e todas ne fas 
do desconforto, do abandono é da tristeza. PNcas pessgds Fazem uma, dês, sequer aproximada, da extenato 
um de mês é Incirangnto Catano aco: sofimentos. qué dos Je eia. Onda casa de Faris, cada indivíduo ten «0 860 pobres», ixo 6 vim grupo de desgraçados a quem periodicamente socorre. Mu tos são tube 8 que” mensalmente concoriem para é custeio de (lichés Benolie) 
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O OCIDENTE 
  

clisse que as não discute; é a dos beneficiados; É a dos que choravam e agora riem. Parece, porém, que a exemplo da alta socied de da, França € da Inglaterto, a alta sociedade de Lisboa vai iniciar um apostólado ativo e cons. tânte em prol da desgraça: E assim deve ser. As classes, como às sociedades, não morrem trans- 
formamae, adapiamse ás novas necessidades da Os Erandes nomes do nobiliro por- 
uguês extrceram nas armas, nas ciencias as letras do passado uma função brilhante. Porque não hão de exerceLa ainda hoje? E mais que m direito, é um dever; É mais que um dever, é ima neceiade. O povo francês, o povo inglês não seriam o que 
são se a cada momento não tepousassem, ley “los, os olhos na formosissima bondade das. suas. classes superiores, Delas deve descer a virtude, “como das montanhas. descem as torrentes à er! 0 vales, em sabermos que os teipos ão outros, mas mem. por isso a função da grande dama He e Dejo é men nobe Não Ba que ensar feridas de cavaleiros, escudeiros e pagens, de volta da India, da Aírica, da America, da Pa 
lestinasmas não faltam lares sem pão, sem sol e sem fogos ereaturas que morrem sema assisten- ca de um medico e sem a assistencia o; presos cuja consciencia é 

  

  

  

    

     
  

  

  

  

        

       

  

      
E à iherapeutca está d veses rum olhar, num ori, irma linda coisa dita por uma linda doca. 

Sabe-se como'o assunto complexo da educa- ção das creanças pobres preocupa, modemamen fe, todos os legidiadores e soclologos, acer de rtaturas condemadas  cseravidão, à hum cão, ao roubo, à cadeia, ào degredo, ao seques Ho, homens, fórtes o conscientes é tem duvida uma das mas límpidas, enternecidas e generosas obras do, progresto. contemporâneo, Não exite maior orgulho para o abr pensante dá atualidade o que o que deriva d'uma bell seção, Rediri um desgraçado e entregato liberto de deictos ou des pungente á existencia fecunda, venturosa. e maguifco, é der hero, stim como salvar da morte um homem a pouca distância da Tua perda, É praticar o heroismo. É a infancia é à futuro, “a alacridade, a torrente prodigiosa de força que acionará 6 maquiniemo complicado da 
edlades, para” outras religiões para, outros siste: 
Tas doces, para outras aspirações: É trabalho, à prodação, à fecundidade da vida da especie, O desenvolvimento progressivo ieessante: Ea cm. 

a arte, à bondade, , afinal, à perfeição. Tducala e dirigilá to moiénto em que ela horesce de graças, de doçura, de formosura é à soa inligenia Começa à faze com O elo mi 
ai a missão augusta nos dias que hã de vi. Todo o homem, por mais humilde que seja, é = no direr de um pensador uma energia que convem aproveitar, uma. vontade, uma reis ci una Esão ut bra pa 0 combate, Nem fodas, porém, &e aprovetam = « quantos dele, verdadeiras fibres humanas — se perdem, de or! 

“de tina clvlisação, n. Portugal, sem. à iniciativa particular que pode a ução adiiavl de ds as cotas 
Tem subitamente ads no mundo — sem familia, sem abrigo é sem dedicações — 0U morriam en: 
costados 4s paredes no meio da indierença dos outros au iriam, desde que fossem resp engordar com os seus endaveres o to do degredo. “Ainda, um d'estes dias os poderes publicos, pela palavra do ar. governador civil de Lisboa; declarava que por abolta fala de recursos Gram impotente para resolver a questão mom tosa” da mendicidade da capital, E certo que tánto bastou para que logo aparecesse um grupo de pessoas hanemeritas deciárando por seu turno fe iam meter hombros 4 obra, Bello gesto! como agora está em moda dizer; mas a que distancia vai ficar ainda da solução cabal esta simples inicia: diva por Tato vast e profqua que store... 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

    
   

    

   

  

  

  

João Paubencio, 

=mo NE 

Tdolatria 

Ol santa a quem eu réso à toda à hora 
Um rosario d'amor e devoção | 
Que não queiras amarme — muito embora! 
Mas não rias da minha adoração 

  

      

Es não te poço amor; bem vês, pois fra Pedir de mais, talves; pedir em vãos Adoro-te como idolo que se adora É à quem se não exige coração.      
Deixa sonhar-te a estrella fugidia 
Que a mão debalde arranca dos espaços, 
Deixa-me ser creança mais um dia 
Porque temo ver feito em mil pedaços 
O meu ideal a'amor — que morreria 
No mármore côr de rosa dos teus braços. 

  

  

José Boavina Porrucar. 

Xe 
Visita de El-Rei ao quartel de caçadores 6 

e batarias de Queluz 

O glorioso regimento de caçadores 5, cuja his toria vem das Guerras da Pinisula, em que foi sempre” dos mais Heroicos, até ds campanhas da iberdade, que acompanhou desde alha Terceira do linhas de Lisboa, tomo o que mai riosamente se portou eu toda as acções, aquele que mer ceu a particular estima do Rei Soldado, que pre: feria à farda de coronel deste regimento para cntras em combate, e nela determinou ser amor: ialhado, Este bravo regimento, tantas vezes conz decoçados Gus oficias soldados com a ordem da “Torre é Espada por actos de herolsmo prat dos em campanhas, e concedida é sua barieira o usar à ita daquela ordem e à legendas Em vós possue a patria — De lealdade 0 mais ilustre Egempto, tendo lhe tambem conferido o título de Cagadorês de El. Rei, acha-se aquameladono Cas. tela de Litbos, denotninado de, Jorge, 0 momu. 
“mento mais glorioso  respeitavel desta naciona. lidade, ao qual estão ligados tantos fastos da sui. fundação até quasi nostos dias. Toi fo no Casio de Liaboa que no dia. 7 se realisou umã festa mlicar motivada na benção de 
uma nova bandeira do regimento de caçadores festa a que assistia ELReI D. Manuel e o Srs In: 
fante D Afonso Pata este eleito o quartel é práça do Castelo estava em fest, tudo decorado de trofeus milita- res, bandeiras € fêres, com que foi recebido El. Re, comandante honraro do regimento acham 
da divisão o toda a oilcilidade. raça do Castelo estava armado um altar, onde o capelão rezou missa e celebrou à ceremo: nia da benção da bandeira. Depois destes actos o reverendo Curado fez, uma alvcução apropriada cm seguida honve a ratificação do juramento. ELRE e o SE Infante D, Alfonso almoçaram 
regimento ar. coronel Seabra de Lacerda, haven do dois brindes ao toast, um de Sua Majgestade 

é outro do sr comandante “Terminado o almoço, El Rei passou à visitar o quartel, tendo primeiro inaugurado, no gabinete do comando do regimento, um retrato em foto- rali, que oferecera à oficialidade, inauguran- do tambem “ouro retrato que ofereceu aos sar- Eentos Na parada formou todo o regimento é á pas- 
sagem de” ELRE foi entoado tm canto militar a letra, do se capitão Carvalho, foi metida em musica pelo. maestro da banda, sr. Braz. Este gato, agrado moi e foi sido a pedido de ua Magestade, que distinguiu o maestro com O 
colar ns, go. Por fim, Sua Magestade e Altera assistiram aos exercicios, ou provas. desportivas, de esgrim cielo, Gorda de obstáculos, tração, etc, vendo distribuição de premios dos vencedorés. 

  

  

  

  

  

      
  

  

   

  

  

  

  

  

     
  

ElRei visitou, no dia 9 do corrente, as batarias 
de artilharia de Queluz, acompanhando Sua Ma. 
gestade, os srs. ministro da guerra e comandante 
da divisão militar general Gorjão, com seus res- 
petivos chefe de gabinete e ajudante, 

No quartel de Queluz foi recebido pelo coman 

      

dane e toda a ofidalidade, passando ElRei mi- 
mucosa revista ás bateria formadas, ques apre sentaram na ielor ordem, plo que Sua Na Eestade dirigia palavras de louvor no digno co: manlanto das bataria e oii E O “monarea foi maio. festejado, nesta visita, sendo-lhe oferecido, por um grupo de creanças um lindo ramo de Abre. 

x 
OS TERRAMOTOS DO RIBATEJO 

  

  

O bando precatorio dos estudantes do Lisboa 
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Com o slot intento de construir uma escola “em Benavente, tomaram os estudantes da Escola Policenica a lnciativa. de angariar meios para esse fim, sendo secundados por toda a academia ue entasiasticamente se associou à ão béla ida. Além de gutros meios de receita que os estu: dantes da Politecnicatem promovido, proposeram. Sé Fealisar um bando precatorio tm Lisboa, bando “que levaram à efeito no dia 4 do corrente com o dbncurso dos" estudantes. dos Teus da “capital, Nacional, Instituto. Industrial, alumnog 
Cotegio de Campolide com a sua banda, e todos 

dida eme a Escola Poltecnies, donde o bando Saiu, Principe Real 5. Pedro de Alcantara é. Rô. “lue; ruas Garrett, do Carmo « do Ouro, Pelouri nho, Praça do Comercio, ra Augusta, Rocio, 

  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
               

Avenida Elôres e rua! Escola. No bando ja unia carreta de bombeiros ente tada de palmas e fbres com as bandeiras do Li ceu do Carmo e do Instituto Industrial e osten- ando uma figura de Minerva. Não foi infruilero o apelo dos estudantes ao povo da capital, e antes de um magnífico resul: fado, pois olevoi-se acima de oitocentos my réis, além de outros donativos, o produto do peditorio, isto depois da cidade “ter Já contribuido larga: mente por varias fórmas para 0s pobres do Ri tejo, e" os bombeiros. terem tambem feito dois danos precatorios que produsiram mai dl tres contos de rá Vêse assim quanto foi simpatica ao publico à 

  

verdade, Rato, S, Bento, Praça das. 
lo S; Marçal até dar entrada na 

  

   

  

  

  

  

  

     
idéa dos estudantes e quanto é inesgótavel o es- 
pirito de caridade do nosso bom povo, 

Depois de tantas dedicações e até da abnegs        são de muitos, bom é que à boa aplicação de do ss sacrnio venha Edo Esta obra me tória, sem que a politica se intormet a desvirtuar às bs intênções dos que tem concorrido com os seus obolos Isso Seria um cataclismo, acaso, mais fanesto que os tesramictos que assolaram as pobres po: voações, pois jofelizente todos sabem à quantas des e imjustças arrasta a poli 

Major Annibal Machado 
Novo governador do distrito de Moçambique 

  

  

    

Foinos agradavel! surpresa a notícia que 
nos chegou da. nomeação do ar. major Ani Bal Mashado pará. governador do dito de osambiqu, em aibitição do sr capitão Mascaro de Amorim, que vem ao reino fazer diroinio para o pasto. de major. À noticia fobnos particularmente agradavel, por conhecermos muito. de perto 0 novo o” Vernador, que é um dos nossos africanas náis valiosos e prestantes, com longa folha de ser: Viços nas! Coonias, Gnde, quasl, tem” passado Rua vidas 

O sr. major Annibal Augusto da Silveira Machado, nástou em Lisboa e é lo do fale: do capitão Annibal Machado, que foi lente da Escolh do Exercito onde deitou boa mempra de sua. passagem por aquele estabelecimento 
Educado no Real Collegio Mila, al con- edu 08 Seus primeiros estudos em 184, matr eulando-se em seguida na Escola Politenica. inda nos bancos da escola já se entusas” ma, pelas coisas de Alca, que cão pro. 

discussões, provocadas pela conferencia de Ber- dy em Ss Ob estas impressões o joven estudante, con- tando, apenas 17. anos de idade, proporse ir para Aíica, alcançando o ser despachado em alferes pura o Ultramar, por decreto de 21 de Janeiro de 1866 Desde então começou-a prestar os seus sers- E85 as colonias do sul é do norte Africa, n6 Songo, Angola, Moçambique, Guiné, &. Thomé, Lonrenço Marques é Beira, ora na fileira ora cm comissões de serviços administrativos, desemper ihando-se sempre Com superior distinção, selo € inteligencia, pelo que. mereceu o ser agraciado com O grau de cavaleiro da Tome e Espada é medalha de práta da classe de bons seriços é Comportamento exemplar. a Sistinçõs foram lie concedidas muito 
pania da Guin, de 1Bpg. o P E Desde 1896 até 1007 esteve ao serviço da Com- panbia de Moçambique, ná Beira, onde cem Ceu importantes. comissões, no desempenho das, ques Trico à ima de nd ni 

tio de camando para o posto de major e que ha pouco concluiu E e aa Regressando de novo 4 Africa Oriental, foiahe. confiado O governo do distrito de Moçarabique, somo acia, referimos, e poucas vezes a escala terá recanido eim um oficial ão habilitado com tanta competencia, como O sr, Anibal Machado: - Conhecido em toda a Africa é mais cspeci inénte na Oriental, por sua maior permanência naquelia região, ali tem geraes simpatias, que múto O ajudarão à fazer um bom governo; tanto 

  

  

  

  

  

    

  

  

     

   
  

  

  

melhor quanto o novo governador conhece todos: os serviços e complicada engrenagem da adm 
istração colonial, e a sua atividade e inteligei 

cia exercitada nútma longa pratica, lhes permite desempenhar-se cabalmente da alia comissão para. que foi agora nomeado, 
Por tudo damos os parabens ao major, sr. An- nibal Machado é á provincia de Moçambique. 

se 

Taça Tishboa. 

         
    

  

Realisousse no domingo 6 do corrente esta im portante Fegata, cem duvida à mais interessante “que durante o anno so reali em Portugal; pará ella escolhem os Clubs nauticos os seus imail ha bei e resistentes remadores, que durante algumas semanas antes da corrida treinam com o maior method e regularidade. Cumpriu á Real Associação Naval, como de- tentora da taça. no ultimo “anno, à organisação digsta festa, à qual é digna dos maiores louvores pela competencia com que organisou esta corr das de que passamos a dar seus resultados, 

  

  

  

MAJOR ANNIBAL MACHADO. 
NOVO GOVERNADOR DO DISTRITO DE MONÇANHIQUE 

Na primeira corrida, em que se disputava a Taça Lisboa. tomaram parte osoutriggens D. Ma: ei 1, ão Real Club Naval, e Tejo da Real As. ociação Naval, A lucta, que foi deveras renbida, terminou pela victoria do R. C, N. cuja embarcação era algu: lada pelos ss. Albano dos Santôs, Jorge Aldim, Carlos Kessier, A: Motta Marques'e Vilico dA meida. (imonciro), seguida apenas, a distancia dum comprimento pela R. À No Veticodores é vencidos receberam 4 chegada justos applausos. Em degola relax à coa inerescola ue pela primeira vez se effectuou entre nós, to. mando parte uma tripulação de alumnos do Ly- ceu da Lapa e outra do Lyecu Passos Manel (Carmo). Chegou em primeiro logar à equipe do Lyceu 
da Lapa composta dos ars; E. Paiva Simões osé Pedro. Folque, Boaventura Hello, A. Andrade Pinto e Ricardo Pereira Dias (imeniiro) 

Na 54 corria, em que entraram 08 uiriggers Douro, pelo Operto Boat Club; D. Manuel, do Real Club Naval e Tejo, da Real Associat Naval, Ehegou. em primeiro logar à embarca 
da R/A,N. tripulada pelos ars. José Serra, José Prego, Augisto alone, Wiliam Sissener e'G- Sá Ter, seguida à peguena distancia Elo RC N. em que entrou de novo à tripulação da Taça Liboa, é pelo O, 1. Tlfcetiov-se depois à «4º corrida para Jumi-rs com duas equipes da Rial Associação Naval é Real Club Naval, ganhando a que remava no autrigger Douro, Composta dos sis, Hencique d'Aragão, Duarte Bello, Ehcsto Ryder, Leonel Roder 6 josé Faria (Umoneiro. 

Por ulimo realisod se a 5: corrida para outrig- gens de quanto remos, uia las. que despen 

  

  

  

    

  

  

  

   ação por ela toarem pare socos io Club Figueirense que pela primeira vez correu em Lisboa, do Real Club Nave Real Associação Naval, Coube ainda a victoria à R A. N. representada pelos srs. W. Sissiner, José Prego, Fernando Costa, José Duarte Luis Kem- bado Cego em segundo logar 0.R. CN. Ea pequenitia distancia deste o GG. É assim teriminou esta festa a que não faltou bôa concorrencia e grande animação, Não deixa remos de friar que à R. À. N. destinou o pro. ducto das entradas. nos logares. reservados, na muralha da Junqueira, a favor das victimas'das tastrophes do Ribatejo, pelo que à dirceção “beste Club merece os mais comuslatcos elogios. 

fra 

CONCURSO TURINO 

Central. 

     
  

  

  

   
  

PT 

  

  

au pia o desemvolvimento e apuramento a raça bovina, de tanta riquesa pari a agricule tura e industria de Jacticinios, promoveu a Real Associação central de Agricultura, um concuíso de raças turinas, o primeiro de Uma serie de contos pesar ques prope eva il 
E Este concurso realisou-se, no dia 6 do cor- rente, no Campo Grande, onde se verefcava, ma mesmo dia à fia Iensal de gado que al costuma haver. Concorreram 17 creadores com 85 animaes é súas crias, sendo admitidos 42 que estavam mas condições do concurso, au, qual podiam correr não só 05 animaca de pura jaça tu: Fina, más ainda os della derivados ou crusados com! raças Nolandêsas, sendo a. clasiicação, feia cm Tee grupos: touros, vacas é com tres premios para, cada grupo Se este concurão não teve tão grande exito, como seria para desejar, foi comtudo bas. jane animador 0 resoado, atendendo a Ser ima primeira tentativa deste genero. Entre Os exemplares apresentados alguns magníficos, destacando se especialmente tim grupo de vacas e um touro holandês puro, pertêncente no sr. Eduardo Placido. O juri, composto de tres medicos veterina- sos sa, elos Borges, Miranda do Valle & antos Viegas, e pelos professores agronomos, s1s, Cincinato da Costa e dr, Manuel Braame Camp Soveral, fez à seguinte classificação pará 

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

do grúpo: melhãs couro turio/ou flhórado. com sangue holandês, em plena função repro- dutora=.e premio, %o libras, ao se Antonio Francisco Ribeiro Ferreiras 2. prémio, bras, À firma Souto Mayor &º Modzaco prério, menção honrosa, do sr. Antonio nieira de Moura 
2º grado: melhor vaca turina pura, ou melho: rada com Sangue holandês, em lactação = rs pre mio, 1$ libras o ar Joaquim À. Pombeiro; 2º prez mio, É libras, ão sr João Correia Valente: 3º pre- “mio, menção honrosa, & Associação Pronbiork da Primeira Infancia 3. grupo: melhor cria da raça tuna pura ou mêlhorada com sangue holandês-=1= premio, 8 libras, à Sociedade Agricola «Batedovros 2º pior mio, libras, ao sr Joaquim À. Pombeiro; 3º pres raio, menção Honrosa, ao r. Antonio Castantcira de Moura: Compareceram S. A, o Sr. Infante D) Affonso, nisto das obras públicas a conselheiro Ba jona de Freitas; diretor geral da ageicultra, sr; Conselheiro Lecog e os dr, conselheiro Olival: sa Feijão, Eduardo acido é ui ore, como representantes da Real Associação de Agricutas ra, além de grande numero de convidados é 6 positores Depois da disibuição dos pretos, o se M tanda do Valle fez uma conferência sobre asvan- tags do Herde Bo, muito sado lá bra com 
O, Herd:Book & um livro onde se estive a 

do todas às circumtancias que se dão durante à 
vida, o que tudo é nele oficialmente registrado conform à indicação dos donos, sendo o ani marcado na orelha com o numero do seu livro respetivo Por este livro se autentica a raça do animal, sua filiação, caracteristicas, sanidade, etc, obser. 

  

   

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



  

dos animaes no 
Herd-Book é fa- 
cultada pela 
Real Associação 
   
determinada ta. 
xa à paga 

Ed 
Centenario 

ta 
fuera Peninsular 

  

     

  

   

Ninguem cos 
poleão foi 

culto de que uns 
respondiam 
odios profundos 
daqueles. que 

golpes ido poder guer-| 
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Visita de 5. M. El-Rei D. Manuel ao quartel de Caçadores 5 reço? 

  

este 0 
premio com que 
pretendes corres 

  

quaes serviços; 
pelo que respeita 

     
Sam de bom E 

mândoids char 

bos, que estão 

  

    
  

poder já aturar lins desproos 
roedor ditar Epp que até me pi 

DOE Dera 
an a Rio! outro ahi da 

  

   
    

  

a ambição des medida opprimia 
Por todos 03 pazes appárece- ram durante o prâmeico império, atas, verrina, pampbleos pirituoios un, infames outros,   

    
ferir ou 

1 imperador. 
portuguczes desse tempo, algu Tas cousas curiosas pódem des. enterrar-se, como 0 Interessânte dialogo phantasiado por autor ignoto e publicado em 1808, ypographia Lacerd competentes licen guram o Diabo e     

  

Ripeuno Anrisin. 
PERFIDIA OU POLITICA 

INFERNAL 
DIALOGO XNTRE LUCIPER 

Luc. Well come, sir,yvell come, 
Ban. Que é isto. Principe das 

Trevas? Apenas piso a entrada 
da tua lugubre morada, logo me 
insultas, dando-me as boas vin- 
das em Uma linguagem que abor- 

   

Cenemoxia DA DENÇÃO DA DANDEIRA DO REGIMENTO DE CAÇADORES 5 

Og terramotog do Ribatejo 

  

  

   
   

                    

   

        

   
    

      

    
  

    

estive a ponto de 
me apossar da Hespanha toda, 
aonde tinha de commandar de- 

  

ão? As minhas top 
das nos braços dos portiguezes, 
não calcaram ellas aos. 
tanto tempo esta valoros 
crédula, é desgra 

iropa toda, toda a 
e America, pensas. 

  

   
    extrabindo o dinheiro e rique. 

zas dos povos todos, sabia armar 
uns contra os outros, e brigar se- 
paradamente com est 7    
extinguir a moral e a religi 
para depois offerecer tudo a teus. 
Pés, pósto que ensanguentado e 
moribundo? 

Tue. Mais d 
naparte, é ne 
flictas na pessoa com quem fal 
las, O império a que lançayas 
os fundamentos, e 

  

    

manso, meu Bo 
sario que tu      

   

  

    

  
BANDO PRECATORIO DOS ESTUDANTES DE [4104 SAINDO DA 
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O OCCIDENTE 
      

correu essa escapatoria, con- fesso o meu erro Senhor Diabo. 
Luc. Adiante, E o Pontifice 

Romano, porque. 0 não ma- 
taste quando elle foi 
para depois te declarares. pa? 

Bon. Mas ninguem me ha- 
via de reconhecer por ta, 

Luc. Tambem não houve 

        parti 
cular com este homem. .. 
Agora, Napoleão, que esta- 
mos sós, vamos. por partes 
Diz-me tma cousa; sendo tu 
tão amigo de sangue, 
lembraste de assassi 

  

  

     

  

   esse por Árbitro da Euro pa, é comtudo tu não perdes à ocasião da baforada arro= gandote “um dtulo que sé 
Bon, É cu podia ser Papa, 

sendo leigo e casado? Lu. Não; mas tambem tu 

    
de Austerdite 

Bon, Isso era uma acção 
muito indecoros 

Lu, Pois tu anda respeitas 

  

      

sendo impotente te deixaste 
intitular - Todo Poderoso, e 

  

      
  

  

  

A olNviCrAy CANDA-AUTOMOVEI. DO Sit. CARLOS Bigcx 
O novrinoGer D. Maui. Ho VENCEDOR DA TAÇA ALISOOAM — O «DUTRIGGHR “TEJO VENCEDOR DA 3 coRiuDA   

Ar, Como ae, porque 
mente ao. E peadora do Ceu e da Terra, Bon. É que me dizes'á po livia” Machiavelica com. que promeiti Hannover a BilReitda Pruosia, para me ficar desem- haraçada à victoria do Auster. Nite, com que depois em lo: ar de cumprir o que promet. 
tera, 0 ataquei, 6 lhe roubei à metade do reino? Tue Ainda podas fazer mais “como tu estás na posse de cum ir assim as tuas, promessas, Podias ofterecer-he A conquista os ântipodas, o pair das ama- sonas na America e 0 Paizes baixos “na Europa; podias, à sombra destas olfetas, servo tedas suas forças, cmi é ão seu exercito Bon. E eli cablria nessa? 

   

  

Prussianos ainda estavam com Concurso Turino 
“Pur Podias dizer que ole imperador, subornado pelo sin 
lee, tinha projectado assas- 
sinar 6 teu exercito; assim como 

  

  

  

        

   

    

   

  

  

    

    

  

   
   

  

   
   
       

   

  perador da, Russia nos banquetes de it? eo lso lenrous mas que esculpa podia ter uma perdia Semelhante? A ue; Ingleres no caso: Não te inha dito que” atribisses tudo aos inglezes? — Bon, Porém, lá não estavam imgde   

   em os inglezes não cotávam em Madrid e tu dises 
e, que a revolução tinha sido. lembrada e sugerida por elles. 
Bon, Tambem me não oc- 

  

     
  

  
Touro ruRiNo puro, po sx AxToNto Francisco Reno Ferri, 1.º p 
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14 O OCCIDENTE 
  

Luo. Olá se cabia: Quem podendo unir-se é 
ga, Auta par pelejr e acordo contra à inimigo commum, deixou perder tantás vanta- 
en é Gas consequencias, para depois pelejarsó é perder tudo, não ha nada em que não caia. 
Bon. Ora deixemos bagatellas, tatemos agora 

de cousas um pouco maiores. Que me dizes ao emprestimo dos dois milhões de cruzados, ped 
“los aos. portuguezes por principio de protecção logo entrada do meu exercito, que poresqueci- 
ménto tinha marchado sem dinheiro? Que te pai 
Da go Sa 
minha nem a sua consciencia, ainda que a divida nunca seja pagã, como tinhamos accordado entre 
ambos? 

Tu, Sem encarregar a consciencia? Bon. Sim: Porque Junot, usando da costumada 
candura do seu Kenio, logo declarou que o em. 
prestimo a Forçado. Os portugueses mesmo logo 
jetntaça de não lar mal io para ue do 
amu ds tis) façamos da necessilade vi tude, não  afugentemos a protecção do grande 
impérador e de Junot, Se ob emprestimos amiga- 
veis e voluntarios se convertem muitas vezes em. calote, de um emprestimo forçado que podemos 
nós esperat? 

Cora elcito, os portugucies não entregaram o 
“que Janot dobrou logo a orelha é sota para fazer 
paroly, e continuou o jogo até levar à banca à 
aaa a ly ué me dizes á protecção dos quarenta milhões, que Júnor, por um eleito de amizade e mizericor: 
dia dividiu em tres pagamentos? Ah! Que se os 
portuguczes. soubessem em quanto importou o 
Primeiro terço, elles não deixariam de admirar as Especulações ste hab traficante 

ae. Ora dise-me, é em Quanto importou, aqui 
para nós, à galameria esse primeiro terço? Bon. Ólha, Principe do Inferno, como as 
ja foram entregue a Juni, sm côna, peso em 
medidas como algumas das ouiras partes in 
rante! da Contribuição militar, eram ão ausco. púveis. de, um calculo exacto, como o valor das 
propriedades que se suppunham captivas, é era necessario resgatar; Junot, que: se não adesteine 
gira a dar satfasções á nação, escreveu me par. 
ticularmente. sobre. o assumpto, e me disse, que. não tinha feito à conta pelo miudo, mas que grosso 
modo podia já contar com Os quarenta milhões 
dado do ferrlho, sem lar náo crscenças que ele reservava para supplemento de qualquer 
destatque, quebra, ou engano que podesse haver: 

Luc, E aonde pára esse dinheiro? Já velu? 
Bon. Não, amigo. Luc. Não vela, nem virá, porque nem tu, nem 

Juros, deram a esta extorsão o calor necessario 
e entretanto os portúguezes que não sabiam por d delco tinham perdido o dominio das sias 
dia, proposeram contra Junot e seu exercito, Una 
acção de força nova ná cidade do Porto, donde. 
com testemunhas idedignas, e com uma boa prova do instrumentos ministrados pelos inglezes, 
liveram de plano sentença à seu távor, e para 
xar à Jurisprudencia sobre este ponto vieram pe'a Rola ão Vimeio, onde então se achávuio [o una Supremo das Justças, € d'ahi em presença 
do. general ingles, de assentou sem discrepancia e vojos, que à al contribuição era ate uma 
orosa bifação, ou surripiação. “on. Não importa: ele sempre veiu alguma 

cousa em ar de contrabando, e não se perdeu de 
todo o fructo das minhas fadigas, Além disto 0 goveso de Portugal oi amiquiado: A algu 
é "uma partê do seu exercito, precisada à visjar 
contra aum vontade, está detida cm França: as dandeiras desta grânde nação, firmadas com (- 
os de arúlheria Portugucza, tremulam sobre as torrês e fortalezas do reino. Ás minhas aguias cs. 
tão esvoaçando sobre as portas dos arsenães € 
palácios rios, é contas tu por nada estas faça 
pet Já Má vão tudo isto: tudo desapparece, 
em como às areias do deserto, do sopro impe- 
uggo do to do meio dia. sia jon. Com efeito os taes portuguexinhos são. 
mais espertos do que se pensava em Franca “em, eu fiz as possiveis diligências para os lu 
dir; é ultimar à projectada empresa. TU sabes ab felicidades que lhe prometi é sabes que eu po- 
dia fazer promessas, mas não realisar felicidades, 
Promettidhe de extinguir os pobres, é principii 
pelos ricos, para que soubessem todos que no 
Mribunal da minha justiça não ha distineção, ou excepção de pessoas. 

Luc, Mas dessa sorte tu augmenta meto dos pobres, prometendo 

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

    

   

  

Bon. À política, demasiadamente fina, tem seus espinhos E condições... Prometo novos 
ferlisãr os campos, mas outros de nova invem: 
são por ond todo o oro aquele reino fosse 
de” meus irmãos, porque. todos tinhamos muita precisão d'aquelle metal: os portugueses não acha tam Dem doiradas estas duas pilulas, porque os meus gencraes é soldados presencearam que ciles de andavam sorrindo uns para os outros, princi lente depois da egad dos meninos porá 

  

  

  

  

  

Mromeilho novos Camgesidos, e fo então 
diques a um iso imprudente: Velhacos! Eles moravam que à repartição dos talentos não cabia ma caplerá da minha inculeada ommipoten cia um olho de menor (dia os ayeida) de forio, auíragio, pobresa e Hospial, nto. nos pôde ele fazer mtos Comba: Talentos, tomara 6 ele para si e para seus irmãos. 

assustar os mais intrepidos juereiros, diam as gutros, mat em segredo: Né temos um 
antas virtudes pára nos fazer presente eli se eli ou, contente cor s vastos, ds vasgallos ao Co o comemos não o perderão jlmais da lembrançã, posto que o perdessem de Vista. Ab, caro principel, Nós não queremos ver sobre o throno de Portugal am rei que não seja da casa de Bragança: o Dosso sangue está pro 
pto pará se derramar; estão promptas as mosas Vidas para se sacricadem dedodadamente à de- fexa dos vottos direitos, e dos nostos. Imperador basbaro, € injusto! Leva, embora a nossa prata, 0) ouso oro lóva os diamantes mas não no Prives duma dadiva do ceo, da unica eaper donsoladora esperança, que nos resta sobre Lic: Com clio ty não podias fazer aos por ugucies uma injuaiça. mais clamante. Mas, ami go a conferencia, já tem sido maior do que de: Vita, 6 como tu cá cas ra empre, tes mi to tempo para conversar. Que tolces! Que erros de polticat Que incolicrencias não avançase por toda a parte é Pensavas tu que à Senhora dos Mares com os 
antigos portos (d'Afroa da Ana, todos fracas 

fempo, ou ainda para. sempre, o commercio da Europã, é que. poderia a Buropa subsistir sem comeco algun, nem seu, nem estranho? A Erança, à desgraçada França privada até da mesquinha. communicação, ou “correspondencia dos Seus mesmos porica Uns com Os úutros, po dera subs, não poderia subsiaie a lúgia- terra com tantas ressurtas é Franquezas abonadas por um mlhão de Hadores? Tgnoras porventura que fechando tu as portas aos ingleaes pela parte de dentro, elles as aferro: Iharão pela parede fóra, e que êm consequencia disto quem ficou encurralado foste tu? À rápina das tuãs aguiãs, que naliene hávia de acabar ur dia, poderia bisar para sobsistencia da tua muméris Nação? É 
pretendias abater a marinha de Inglaterra, que E dala? Aonde estão os vasos a feto, os mat- úimentos? Qual era o ponto dá reunião das climercas esquadras? Por ande haviam de às navios que mares haviam de sulcar pa rem? Que esperavas tu?.. Bon. Alto lá, Senhor Diabo: então visto iso não fe eu nada? Le: Não digo tanto: olha, eu fui em outro tempo a estrela da manhã, mis um pensamento de soberba Indescupavel me enfarruscou de ma nei que foi destacado do Ce, e obrigado a 
de'pae da mentira; depois das estrondoso Da- que eu quero pela primeira vez falar-t a verdade. “Ta tinhas qualidades que me fizeram conceber de ti grandes esperanças e a que me dava mais no goto era a tia soberba; soberba que quasi empáelava com/ a minha: eu tive 0 desacórdo de" querer exaltar o me throno sobro o throno do Altsimo, é fo veste à pouca vergonha de consentir que e ehamassem ommipotente, E estava vendo quando tu atacavas 0 mloro de Gibraliar, sem receares que os ingletes te esmur. rassem as ventas; estava vendo quando & tua ca valia e infantaria atravessar 0 canal a nado, Taca uma descida 4 Inglaterra ou fam uns e ou: sr0s, por terra, destruir na Ásia as fetoriasinglo- “ae tas como me não fada conta que tu mor. 
rsss. tão cêdo, fi cu quem te tirou da cabeça ata! chimera 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    
  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

   

  

frangalhada, se ia levantando pouco depóia edim 

pe 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

     

  

  

estas infernaos 
“de alias, cujos corpos jts corja gotojando sumi, hatâmes info 

guto destino se eu não immnolasse tudo ao. meu furor. E, hão de ficar sem premio tantos serviços 
Te. Não, tu terás um Jogar bem junto à mimo 

a desesperação, a raiva, os remorços, eis aqui 0 premio que terás por toda à eternidade Deixo-te 
livre a lgua, para as blasphemias, os olhos para 
às lagrimas de sangue, de que no mundo tinhas. tanta SEde, é por agorá eu vou encarregar a ou- 
tro Diabo à destruição da Europa (se láso fôr 
pesive) já qu tu desempenhaste ão mal a mi- 

Disse, € batendo as azas como de morcego, 
farou as sombras (e se apariou emám do. hero 
que a Corsega vomitou sobre à face da Europa 
a força do deu furôr. Alvicaras oh raçã humana; 
o monstro horrendo dará o ultimo suspi fertolhado de maneira, que não veja mais a luz, 
do ia per omnia sitcula suculorum. Amen, 

me 

A casa submarina 

     

  

  

  

Max Pemberton: 
  

(Continuado do nº 1096) 

Passei para a frente da pequena columna, 
afim de seguir melhor o carréiro, tacteando 
“com as mãos e com os pés o caminho a per- 
correr, dando apenas signal aos companhei- 
TOS, por. pequenos: silvos: e phrases em voz.



    

   baixa, para que elles me seguissem, e foi as- 
sim que chegámos à ponte rustica já. minha 
conhecida 

Iria direito ao pequeno bungalow, se ao che- 
gar á clareira do bosque, não houvesse oc- 
corrido alguma coisa nfeste momento, que me 
fez parar de repente. j 

Surpreendente foi então o que vimos e que 
fez com que Peter Bligh exclamaste: — 

— Virgem Santa! .. Isto são sarafins que 
cantam, ou sou eu que estou sonhando ? 

— Cala-te ahi, falador | — lhe disse eu. — 
Terás por acaso medo de duas raparigas? 

= Ou de tres — retorquiu Peter — e sendo 
numero impar, é enguiço. pela certa!.. 
Quando meu pobre pae: 

O eixato agora de historias! Gala a bs 
é espera um pouco — exclamei interrompen- 
do-o, 

Custou-lhe bastante, mas não teve remedio 
senão obedecer, emquanto nós ficavamos como 
que peireficados ante à scena phantastica que 
se nos deparava 

Lá adiante, ora baixando-se ora le: 
vantando-se. das negras. penedias que 
se elevavam na nossa frente, vimos três 
raparigas saltando de rocha em rocha, 
trazendo cada uma um archote acceso 
na. mão; e cujo reflexo batendo em chapa. 
nos. penedos, os fazia brilhar como se 
fossem enormes diamantes, 

Tão ageis e esbeltas eram as ca- 
chiopas, que mais pareciam três corças 
à saltar nos rochedos, do que raparigas 
que andassem brincando pelo monte. 

Cantavam e riam n'uma alegria lou. 
ca, falando uma lingua, em cujas phra- 
ses se percebia uma ou outra palavra 
francesa mesclada de outras allemás, 
mas a maior parte de tal phrascado seria 
impossivel dizer a que paiz. pertencia. 

= Bemdito seja, Deus! — exclamou 
Peter. — Nunca vi nada semelhante à 
isto... E a vestimenta que trazem?! 

Puz-lhe a mão na bôca para que se 
calaseo 

— Não te preoccupes. com a ves 
menta — volvi eu. — O que me assom- 
bra. realmente, é como essas três pe- 
quenas puderam “chegar até aqui. E 
demais a mais sendo gente fina como 
parecem ser. 

As jovens eram realmente encanta- 
doras é o seu traje mais completava a 
sua belleza, 

Siias Curtas, com grandes grinaldas 
de fóres que lhe caiam sobre a sáia à 

neira de festões, é uma especie de 
casacos de pelle de marta contornando 
lhe o airoso corpo. Na cabeça traziam 
uns bonets tambem de pelle, sob os quaes lhe 
Sabia o cabello em grandes carácoes a con- 
tornar-lhe o rosto, fazendo lembrar, um grupo 
de bailarinas da grande opera parisiense. A 
sua voz. bem timbrada repetia-se de rocha 
em rocha como se estivessem cantando no pa- 
lacio de Eco, a que o socego da noite dava 
ainda mais relevo. 

Mas que fariam por aquelles sitios? 
Sy Deus o sabia e não um pobre marinheiro 

como eu, 
— Que dizem ellas, Peter — perguntei eu 

o mais em segredo possivel, — Percebes al- 
guma coisa do que dizem? 

ti... Parece uma mistura de fran- 
cez e allemão, se me não engano, mas O que 
Sei é que nem o diabo será capaz de as per 
ceber. : 

= Já vejo, amigo, que não és muito forte. 
em linguas. O que ellas falam tambem pode 

    

  

  

      

   

    

  

  

  

   

  

Casa Susnanisa. Car. Vim 

O OCCIDENTE. 

muito bem ser uma mescla de francez e in 
glez. Ora escuta e vê lá se te convences, 

Peter poz se à cscutar attentamente a can- 
tiga das raparigas, cujas phrases se foram ex 
tinguindo pouco e pouco, até se perderem por 
completo proximo do jardim de miss Ruth. 

Só uma palavra parécia mais musical; era 
a palavra «Rosamunda. .. munda, ... mun- 
da...» e não se pode imaginar quão fresca 
era a voz que à pronunciava e que bem caia 
m'aquelia socegada noite, 

Mas ao. mesmo. tempo Peter sentia cala- 
frios quando se recordava de que tinha pre- 
sencendo, como eu, aquella sena do fuzila- 
mento dos marinheiros do Santa Cruz. 

Parece-me que os meus companheiros jul- 
gatam ser tudo aquillo uma visão phantastica, 
é só recuperaram à fala, quando lhes disse: 

— Seres humanos ou espiritos, não são 
para acobardar homens como nós! E os dia- 
bos me levem, se tu só, Peter, não tens força 
suficiente para agarrares essas raparigas e 

    

  

  

   

  

  

  

  

. tres raparigas saltando 
de rocha em rocha... 

mettel-as todas três no bolso das tuas cal- 
gas!... Quererás tu dizer-me, que nós qua- 
tro vamos a ter medo de três raparigas boni 
tas?... MÉ me envergonho de o pensar! 

Estas palavras pareceram. animal-os um 
pouco, e Peter Bligh apressou-se a descul- 
par-se, 

— Peter, — exclamou. Dolly Venne, — são 
trds raparigas soberbas, e o que cu mais de 
sejava agora, era jr ter de cear com el 
Olha, lá entraram para casa e mais alguem 
vae com ellas, ainda que não destingo bem se 
é homem ou mulher quem as acompanha 

— Que me enforquem no lais da verga se 
não me parece que é um leão! — disse Seth 
Barker, pedindo-me desculpa por haver falado 

Todos nós parámos então, porque: estava- 
mos exactamente, sobre à parte do monte que 
dava sobre a casa de Ruth, e lá em baixo, na 

  

  

   
pedreira, viamos as três raparigas trazendo 
ainda os archotes accesos, rindo e conver- 
sando anifhadamente com o homem mais ex- 
traordinario que uma mãe tem deitado ao 
mundo. 

Nunca tinha visto em minha vi 
humano tão notavel como aquelle 

Homem ou leão, como lhe chamára Seth 
não serei: eu que o contradiga, pois a enorm 
cabelleira que usava, mais parecia a farta juba 
do rei das selvas, do que o cabello corrédio. 
dum ser humano; cabello que lhe cabia até 
aos hombros e em tal abundancia, que quasi 
chegava para encher um colchão, 

O traje era uma mescla dos dois sexos, isto 
é, metade femenino e metade masculino. 

Um sajote feito de farrapos lhe cobria as 
pernas, umá jaqueta de marinheiro, tapava-lhe 
0 tronco é um chaile lhe cahia dos hombros 
como se fôra um manto posto & la diable, 

Às pernas nuas e resequidas como o tronco, 
duma arvore, Analisavam por uns pés que en- 
favam mumas botas esburicadas e que diriam 
perfeitamente nos pés d'um trapeiro. 

Mas o mais interessante de tudo era vêr 
que faziam as três interessantes raparigas. 

Acariciavam-no é falavam-lhe alegremente, 
e uma dellas, até lhe poz na cabeça esgade- 
lhada, uma corda de rosas, ao mesmo tempo. 
que entoavam aquela canção da Rosamun- 
da... munda, . munda, deitando depois to- 
das a correr para a parte N. da ilha e de 
xando-nos em completa obscuridade, 

= Que bello, typo para se encontrar de 
noite n'uma. estradã, — exclamou sarcastisca- 
mente Peter Bligh. 

— E as pequenas a darem-lhe beijos como 
se elle fosse um Apolo!— voltou Dolly. Venn, 
que sem duvida 'se estava. mordendo de in- 
veja. 

Impuz-lhe silencio e sem demora nos dir 
gimos para casa de Ruth Bellenden. 

Todas aquellas coisas extraordinárias que 
tinha visto e ouvido: os foguetes do recife, os 
tiros, aquelle homem selvagem, as pequenas 
descendo pelos rochedos, emfim tudo isto, co- 
meçava, à impressionar-me fortemente. « cada 
vez. me convencia mais, que minha ama ne- 
cessitava do meu auxilio com urgencia. 

  

  

  

      

  

  

(Continia.) 
RICARDO. DE SOUZA. 

me 

NECROLOGIA 

Conselheiro Antonto Maria de Amorim 

  

Eemos que registrar hoje, nesta secção de ne- exelogi, O faleiment de mai um fanionaio prestante, com longa vida nos serviços publicos, Eonselheiro Antonio Maria de Amorim, que bá xo o tuto no dia 1 do coment. s motas biograficas que passamos a extratar do Dicionario Historico Biografico Portugal são testemunho do preso e valor do falecido, que se distinguiu no funcionalismo oficial à qué dedicou toda à sua vida, E Antonio Maria de Amorim, nasceu na Lin a 8 de dezembro de 1825, quando seu pae, O dr. José Antonio de Amorim ali estava medico 
de partido da camara municipal. tim 1840 formou-se na faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, Nomeado primeiro oficial da secretariado Con: clho Superior de Instrução Publica, serviu com. clogio csse logar até à extinção deste conselho, em 6so. Em Comissão fi secretario da camara 
municipal de Coimbra. e elogiado pela excelente. organização dos serviços daquela secreta. Pre cedendo concurso, foi nomeado, por decreto de ia de janeiro de 1860, primeiro obcial da Secre- taria de Estado dos Negocios do Reino e, pouco 
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depois; chefe da repartição de instrução primária,   

   
vezes desempenhou o cargo de Di- je Instrução Pública, o impedimento 

categoria, por decreto do nó de fevereiro de 186, Sendo elógiado oficialmente em raros diplomas é conferida a carta de conselho em 18 de julho 

      

  

ão daquellas repartições,     
    
   

    
ficando só a de Instrução Publica, foi della no 
meado chefe, Na Conferencia Escolar, de 1869, 
serviu, o conselheiro, Amorim   

recendo um voto de louvor u 
1878 exerceu o logar de 
sultiva de pelo que foi elogia- 
do em sessão da mesma junta, 

Por decreto de 14 de novembro de 1878 foi 
nomeado diretor geral da Instrução Publica, «, 

reto de 19 de julho, vogal da 
Conselho do Instrução Pu. 

seguinte, por decreto de 26 de de: 
nomeado secretario geral do ministerio. 

   

    

  

do reino. 

  

  

jo da Instrução Publica e Be. 
al desse minis- 
ia, ficou adido. 
Bublica emo: 

Criado o Minis iascârte, pas teto em 1h a id 

  

    

       

      

    

  

De 1878 à 

  

o portuguêsa. 
Foi membro das comissões preparat 

trabalhos para as exposições de França, 
ha, e pelos serviços prestados a esses pai- 
ebeu varias condecorações é a medalha de 

honra conferida pelo governo francês. 
O ilustre extinto era socio do Instituto de Coim. 

bra e de outras sociedades cientificas. Era conde. 
corado com varias ordens estrangeiras, entre ellas. 

orôa de Ita 
istrução Publica de França, e comen. 
Tago, 

    

     
  

  

Gaspar Pinto Teixeira + aLravare 

Fazendas modernas para a estação de verão 

GRAVATARIA 

Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa. 
Extração dos dentes sem dór 

Dentes artiticiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

  

(EUA DE MESA DIGESTINA "nr dar ALCOCHETE 

A agua mal barata que se encontra é venda — Garratõos do 6 ros, 120. réis 
Segundo a onfaião de muto medicos da capa, consideram est agua magnifica e de eficacia em regularisar as funeçõs do estomago e dos intestinos. Está oficialmente analisada á 

DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonio Riboiro Gardoso 
6, Rua do Loreto, 8- LISBOA 

    

  

' Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
TELEPRONICO Ar 

44, R. do Arsonal, 461, Esquina do Lango do Polourinho,3 
—He LISBOA st 

Jondoreço telographico - 

  

    

sNDRIELENGE 
  

E. Santos S Freire 
gafes a LISBOA 

(6 Camisaria, gravataria, Invaria € perfumarias 
ES frança 5 Ass, seres 

Executam 
baptisados e collegiaes. 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 
Secção special do cem 

mogôrios commerelnes a 
rela. 

     
       

  nxovaes pai mentos, 

  

20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afomadas rendas! de Peniche 

CAGAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

| BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons'da fabrica Iniguez levam a'manca 

Exigrir pois esta marca 

  

em todos os ostabelocimentos. 
pen 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

| organismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

  
| Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

  

Collegio F'rancês 
  

sz Instituto primario e secundario 
7S  anctorisado por Alvará Regio de 25 de jalho de 4904 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

| LISBOA H E 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

    

  

   
do commercio, gyrmnast Achandé-t eme cias da pedagogia e hi 
inadidades e tm excellênte parque para recreio dos alumnos. O corpo. docente é composto dos ma tia da nossa Solicítade e escrapulo na escolha do prolessorad. Enviam-se pelo correo prospectos da colleio,tegul 

à esgrima, música, dança, etc: 
cio, que foi 

  

  

  

  

internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso prático. 
ropositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- é moderna. Dispõe de vastissimas aula, amplos & arejados dormitórios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas às com: 

auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
entos e tabella das refeições. 

O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908)


